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que fazer quando um regi-
me autoritário ameaça o
pensamento crítico? Para

Zeferino Vaz, a resposta era óbvia:
agrupam-se intelectuais progres-
sistas garantindo-lhes proteção e
liberdade de trabalho. Em se tra-
tando de alguém que apoiara o
golpe de 1964, pode parecer estra-
nho. Entretanto, foi com esse espí-
rito que, em plena ditadura mili-

tar, ele idealizou a
área de Humani-
dades da Uni-
camp. Como uma
espécie de Schlin-
der dos trópicos,
usou suas relações
com o poder para
trazer filósofos, so-

ciólogos, antropólogos, lingüistas
e economistas do Brasil e do exte-
rior. Não importava se fossem de di-
reita ou de esquerda. O principal cri-
tério para ingressar na “lista de Zefe-
rino” era a competência acadêmica.

O primeiro indício de que Zefe-
rino não estava disposto a curvar-se
ao regime ocorreu em 1967, quando
delegou ao filósofo Fausto Castilho,
então secretário municipal de Edu-
cação em São Paulo, a tarefa de ar-
ticular a formação do Instituto de
Ciências Humanas. O plano era ini-
ciar pelo Departamento de Plane-
jamento Econômico e Social, o De-
pes. Acadêmico de formação ale-
mã, estudioso da obra de Edmund
Husserl, Castilho de imediato lem-
brou-se dos professores do curso
livre de planejamento econômico
que a prefeitura paulistana orga-
nizava desde 1965 com a ajuda do
escritório da Cepal no Rio de Janei-
ro. O detalhe é que a Cepal, ou Co-
missão Econômica para a Améri-
ca Latina, um organismo das Na-
ções Unidas com sede em Santia-
go do Chile, era tida como um “ni-
nho de esquerdistas”, havia mui-
to na mira dos militares.

As pressões estavam prestes a
provocar as primeiras baixas quan-
do Castilho convidou o economista
Wilson Cano, um dos professores
da Cepal. Cano, que já estava de
malas prontas para o Chile, mudou
de planos e estendeu o convite a
outros dois colegas, Ferdinando
Figueiredo e Roberto Gamboa. Em
novembro de 1967, os três desem-
barcaram em São Paulo para uma
reunião com Zeferino. Questiona-
do por Ferdinando sobre a estrutu-
ra disponível, o reitor respondeu
com o refrão de praxe: “primeiro,
cérebros; segundo, cérebros; tercei-
ro, cérebros”.

O trio despediu-se do encontro
convencido de que a mudança de
ares faria bem a todos. Além dis-
so, Zeferino oferecia-lhes salários
de doutores, embora fossem ape-
nas bacharéis. Em troca teriam de
apresentar produção científica e

conquistar titulação. Àquela altu-
ra, Castilho já havia recrutado al-
guns dos melhores alunos do cur-
so paulista: Luiz Gonzaga Belluz-
zo (seu chefe de gabinete na Secre-
taria de Educação), João Manuel
Cardoso de Mello (seu oficial de
gabinete), Carlos Eduardo Nasci-
mento Gonçalves e Osmar Mar-
chese, sendo que este trouxe um
colega de pós-graduação na USP,
Éolo Marques Pagnani. Estava es-
calado o time que daria início às
humanidades na Unicamp.

Estrebaria – A lista não passou
despercebida. Nos corredores do
poder, Zeferino ouvia insinuações
de que estava transformando a U-
nicamp num “antro de comunis-
tas”. A resposta era sempre a mes-
ma: “São comunistas, mas são com-
petentes”. Cano, o primeiro a che-
gar, desembarcou em Campinas
em fevereiro de 1968. Como o cam-
pus ainda não existia, Zeferino
mandara adaptar salas nos porões
de um antigo colégio, o Bento Qui-
rino, na rua Culto à Ciência. O gal-
pão reservado aos cepalinos não se
parecia em nada com o escritório
do Rio de Janeiro. Sem a menor
cerimônia, o próprio Zeferino con-
fidenciou ao economista que, no
passado, o lugar havia funciona-
do como estrebaria. Cano olhou
para aquilo e respirou fundo.

Um dia, Ferdinando Figueiredo
subiu ao andar de cima para falar
com Zeferino. O primeiro curso es-

tava previsto para o segundo se-
mestre e era preciso material para
imprimir os textos. Como ninguém
o conhecia, o porteiro barrou-lhe a
passagem. Passaram-se horas até
que o reitor saiu para ir ao banhei-
ro. Com medo de perder a chance,
Ferdinando foi atrás. Zeferino au-
torizou a compra ali mesmo, en-
quanto urinavam lado a lado. No
mesmo ano de 1968, o reitor daria
novo sinal de atrevimento. Ainda
sob o impacto do recém-anuncia-
do AI-5, bancou a vinda de profes-
sores da Cepal que atuavam no
exterior. Aquilo era uma afronta,
mas o curso prosseguiu até 1969,
quando se desdobrou no Departa-
mento de Economia e Planejamen-
to Econômico.

Enquanto os cepalinos consoli-
davam a Economia, Castilho atraía
quadros para os departamentos de
Lingüística e Ciências Sociais. A in-
vasão da USP por membros do Co-
mitê de Caça aos Comunistas, na rua
Maria Antonia, havia gerado um
clima de ebulição intelectual. Mui-
tos professores agora viam na Uni-
camp uma alternativa para articu-
lar o conhecimento com as questões
sociais e políticas. Entretanto, era
preciso uma estratégia para não co-
lidir de frente com o regime.

Guarda-chuva – Seguindo esse
raciocínio, a lingüística foi escolhi-
da como uma espécie de guarda-
chuva disciplinar, que empresta-
ria caráter científico às análises das

tavam na Inglaterra. Os três come-
çaram a dar aulas para a primeira
turma de graduação em 1970. Já no
ano seguinte, foram incumbidos
por Castilho de iniciar o programa
da pós. A essa altura, as atividades
já haviam deixado o velho galpão
no colégio da rua Culto à Ciência
e ocupavam um prédio empresta-
do na Faculdade de Engenharia
Mecânica devidamente instalada
no campus. O único inconveniente
era estudar Chomski, Kant e Marx
respirando os odores nauseabun-
dos que toda sexta-feira exalavam
da sala vizinha, onde um certo pro-
fessor de química realizava suas
experiências.

Como o grupo era pequeno, re-
correu-se a professores visitantes
de padrão elevado, o que colocava
os alunos em contato com uma
grande variedade de linhas teó-
ricas. Logo, a unidade estava reple-
ta de chomskianos e levistraussianos.
Entre os visitantes figuraram no-
mes como Carmelo Lisón-
Tolosana, Juan Martinez-Alier,
Daniel Gross, Richard Price, Robert
Shirley, Diana Brown, Mario Bick e
Helene Clastres, além dos brasilei-
ros Roberto DaMatta, Francisca
Vieira Keller e Roberto Cardoso de
Oliveira. Um pouco mais tarde,
também chegariam Octavio Ianni,
Vilmar Faria, Leoncio Martins e
Michel Debrun.

Visão lúcida – Estruturado so-
bre a Antropologia, a Sociologia e
a Ciência Política, o Departamento
de Ciências Sociais também daria
origem a outros dois departamen-
tos: o de Filosofia (1976) e o de His-
tória (1978). Importantes estudos
passaram a ser desenvolvidos com
o fim de permitir uma visão mais
lúcida da realidade brasileira. Para
isso, montou-se uma biblioteca
com mais de 40 mil volumes, além
de arquivos históricos como o Ed-
gard Leuenroth, voltado ao movi-
mento trabalhista brasileiro.

Em 1971, divergências com Ze-
ferino levaram Castilho a sair de ce-
na. Ele voltaria em 1985, a convite do
então diretor Luiz Orlandi e após a
morte do reitor, ocorrida em feverei-
ro de 1981. Em novembro do mesmo
ano, o IFCH escreveria um capítulo
importante de sua história ao firmar-
se como núcleo de resistência à inter-
venção no campus, ordenada pelo
governador nomeado pelo regime
militar, Paulo Maluf.

Estudantes, professores e funcio-
nários se mobilizaram numa série de
atos e debates com a participação de
artistas, políticos e intelectuais, entre
eles Florestan Fernandes. No papel
de interventor, o biólogo aposentado
Paulo de Toledo Artigas foi recepcio-
nado por 500 estudantes no IFCH.
Enfrentou um corredor polonês, ten-
do de passar por um tapete de moe-
das e romper uma faixa com a frase
“autonomia universitária”. Artigas re-
nunciou ao cargo antes de assumi-lo.

ciências sociais, muito mal vistas
pelo governo militar. Vários dos
primeiros contratados receberam
apoio da Fapesp para o doutorado
na Europa em suas respectivas áre-
as, com a condição de também cur-
sarem lingüística em Besançon. A
lista incluía nomes como Antonio
Augusto Arantes (antropologia),
Luiz Orlandi (filosofia) e André
Villalobos (sociologia).

Em fins de 1969, obedecendo à
mesma estratégia, Castilho pediu
ao crítico Antonio Candido uma re-
lação de nomes para uma segunda
lista. No início de 1970 embarca-
vam para Besançon os lingüistas
Carlos Franchi, Hakira Osokabe,
Rodolfo Ilari e Carlos Vogt. Após
mergulharem no ambiente intelec-
tual da França, onde o estruturalis-
mo de Claude Lévi-Strauss estava
no auge, o grupo retornou a Cam-
pinas pronto para iniciar suas ati-
vidades. Até o final daquele ano
estariam em andamento os cursos
de bacharelado em Economia, Lin-
güística e Ciências Sociais. Poste-
riormente, os dois primeiros depar-
tamentos o Instituto de Economia
(IE) e o Instituto de Estudos da Lin-
guagem (IEL), seriam desdobrados
em unidades autônomas.

Enquanto o segundo grupo de
lingüistas seguia para a França, o
primeiro time de estrangeiros che-
gava às humanidades. Ao retornar
para o Brasil, Arantes trouxe a ti-
racolo os antropólogos Verena
Martinez-Alier e Peter Fry, que es-
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Uma ilha de liberdade nos anos de chumbo
Sobre como Zeferino Vaz, que apoiou o golpe de 64, agrupou e protegeu intelectuais que criaram o IFCH

Prédio do IFCH em 1974, depois dos porões que tinham sido estrebaria; Wilson Cano, o primeiro a chegar, em foto de 1977; o lingüista Carlos Franchi (paletó escuro); e Fausto Castilho, que recrutava os melhores
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